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RESUMO
A transição demográfica tem como consequências o envelhecimento populacional e a busca por 
assistência à pessoa idosa, expandindo a procura por instituições de longa permanência de ido-
sos. O objetivo deste estudo foi descrever a experiência vivenciada por estudantes de medicina 
em uma dessas instituições. Foi um estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado de 
acordo com a metodologia da problematização. Foi perceptível que a inserção de atividades lú-
dicas no cotidiano dos idosos contribuiu para a melhora do comprometimento cognitivo e da au-
toestima, proporcionando-lhes integração coletiva e vivências diferenciadas da rotina habitual. As 
atividades propostas promoveram a integração dos participantes, a melhora da qualidade de vida 
e da autoestima dos longevos. 

Palavras-chave: Envelhecimento, Instituição de Longa Permanência para Idosos, Idoso, Quali-
dade de Vida.

ABSTRACT
The demographic transition presents as a consequence the population aging and the search for 
assistance to the elderly, expanding the search for Long Stay Institutions for the Elderly (ILPI). 
The aim of the study was to describe the experience of medical students in a Long-Term Institu-
tion for the Elderly. Descriptive study of the experience report type, carried out according to the 
Problematization Methodology. It was noticeable that the inclusion of recreational activities in the 
daily lives of the elderly contributed to the improvement of cognitive impairment and self-esteem, 
providing collective integration and the realization of different experiences from the usual routine. 
The proposal of these activities favored the integration between the participants, improvement of 
the quality of life and the self-esteem of the oldest old.
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INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, o Brasil tem apresentado 
mudanças significativas na pirâmide etária com 
a elevação da expectativa de vida e a redução 
das taxas de natalidade. Segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
as projeções para as próximas décadas é de 
que a população idosa será maior do que a po-
pulação jovem1. Essas mudanças ocasionam o 
envelhecimento populacional e a necessidade 
de adaptação com enfoque na pessoa idosa, 
amplificando a demanda por instituições de 

longa permanência de idosos (ILPI)2. 

No Brasil, embora as políticas de saúde priori-
zem a família para prestação do cuidado à pes-
soa idosa, em vários momentos, a ILPI se torna 
uma alternativa importante, devendo assegurar 
a garantia do cuidado, a qualidade de vida e 
a satisfação, tanto dos idosos como de suas 
famílias. Porém, muitas instituições enfrentam 
problemas relacionados a recursos humanos, 
físicos e financeiros, incluindo a carência de 
profissionais de saúde e cuidadores qualifica-
dos. Essas instituições enfrentam o desafio de 
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cumprirem de forma efetiva as políticas públi-
cas voltadas à atenção à saúde do idoso, assim 
como lidar com as limitações de cada pessoa 
institucionalizada3.

Os idosos institucionalizados apresentam uma 
tendência maior em serem menos ativos, au-
mentando o sedentarismo nessa população. 
Essa condição pode acarretar a redução do 
condicionamento físico e o aumento de doen-
ças relacionadas à ausência de atividades fí-
sicas e lazer. Contudo, a prática de exercícios 
voltada para a promoção da saúde pode mini-
mizar esses fatores nessa população4.

O avanço da idade também está diretamente 
relacionado à redução da capacidade funcional 
de forma relevante, considerando as imensurá-
veis modificações biológicas, psicológicas e so-
ciais que ocorrem nessa fase. O esquecimento 
involuntário também é frequentemente relacio-
nado ao processo de envelhecimento. Além da 
dificuldade de se concentrar em uma atividade, 
a falta de memória é outra queixa comum nes-
sa etapa da vida, perceptível quando aparecem 
as dificuldades em recordar nomes, palavras, 
assuntos, locais onde deixaram objetos4,5.

A inserção das atividades lúdicas no cotidiano 
dessas pessoas é fundamental para melhorar 
o comprometimento cognitivo e, consequente-
mente, a autoestima de idosos institucionaliza-
dos, trazendo vários benefícios à pessoa ido-
sa. Durante o desenvolvimento das tarefas, é 
possível abordar as emoções, a afetividade, a 
convivência, a redução do nível de ansiedade 
e de angústia, além das funções psíquicas e 
cognitivas5. 

Atividades lúdicas podem minimizar o impacto 
de estressores comuns na rotina dessas pes-
soas, pois, nesse espaço, a expressão de senti-
mentos e a comunicação são beneficiadas pela 
formação e interação de grupos de trabalho.  
Assim, os esforços empreendidos para garan-
tir a capacidade funcional, mental e cognitiva 
da pessoa idosa são vitais e é importante que 
haja investimentos e adequação das políticas 
públicas nas ações de promoção, prevenção e 
controle de enfermidades que ocorrem nessa 
faixa etária6. 

Nesse contexto, as atividades desenvolvidas 
pelos estudantes configuraram intervenções 

primordiais no processo de envelhecimento 
ativo e manutenção da autonomia dessa po-
pulação em consonância com os objetivos e 
as diretrizes da Política Nacional de Saúde da 
Pessoa Idosa7.

OBJETIVO DA EXPERIÊNCIA
Descrever a experiência vivenciada por estu-
dantes de medicina em uma ILPI no município 
de Abreu e Lima, Pernambuco.

METODOLOGIA
Estudo descritivo do tipo relato de experiên-
cia, realizado de acordo com a metodologia 
da problematização, utilizando as cinco etapas 
representadas no Arco de Charles Maguerez8. 
Essa metodologia permitiu aos estudantes que 
as atividades fossem desenvolvidas a partir do 
recorte da realidade a qual estavam inseridos, 
possibilitando a mudança dessa realidade.

As atividades foram propostas por meio de vi-
sitas a ILPI localizada em um município da re-
gião metropolitana do Recife (Pernambuco), no 
território de abrangência da Unidade Básica de 
Saúde Timbó. Essa instituição presta assistên-
cia integral a 12 pessoas idosas.

Após explorar o local, identificar os morado-
res e funcionários e tomar conhecimento das 
necessidades e dificuldades apresentadas, os 
estudantes puderam planejar as atividades a 
serem desenvolvidas. Para isso, também fo-
ram observadas as condições físicas e cogniti-
vas das pessoas idosas e a disponibilidade da 
estrutura física.

RESULTADOS
A vivência dos estudantes na ILPI teve início 
durante as atividades práticas, a partir da apre-
sentação da infraestrutura e conhecimento da 
trajetória e das dificuldades enfrentadas no lo-
cal. Dessa forma, foi possível observar a rea-
lidade dos idosos institucionalizados, levantar 
as informações e conhecer as características 
dessas pessoas. 

Com isso, os estudantes apresentaram a pro-
posta de desenvolver atividades lúdicas e inte-
rativas, buscando estimular o desenvolvimen-
to cognitivo e neuropsicomotor dos idosos. As 
atividades foram divididas em vários momentos 
de acordo com o planejamento realizado e as 
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condições de cada um dos participantes.

Para implementá-las, os estudantes disponibi-
lizaram os materiais utilizados durante as ativi-
dades, dentre eles: jogos interativos, lápis, pin-
céis, resmas de papel, cola e tesoura. 

As atividades proporcionaram aos idosos inte-
gração coletiva com dinâmicas de estimulação 
cognitiva, o que possibilitou vivências diferen-
ciadas da rotina habitual. Os estudantes perce-
beram que atividades simples e de baixo custo 
podem estimular diretamente a cognição e a 
coordenação motora dos idosos, gerando mu-
danças na qualidade de vida desse grupo. 

Após a implementação das atividades, os es-
tudantes observaram evolução contínua nos 
idosos e identificaram que tais atividades foram 
capazes de melhorar a qualidade de vida e a 
autoestima dos longevos ali residentes.

Deste modo, as dinâmicas foram consideradas 
um elemento essencial para promoção do en-
velhecimento ativo e saudável. As atividades 
ainda proporcionaram interação entre os mo-
radores da ILPI, e foram perceptíveis o ganho 
relacionado ao estímulo cognitivo e a felicidade 
deles ao usufruírem dos momentos de integra-
ção e descontração, permitindo-lhes vivencia-
rem a sensação de bem-estar.

CONCLUSÃO
A partir da nova configuração social que mos-
tra o aumento da população idosa no Brasil, 
a proposta da prática de atividades lúdicas e 
interativas, no ambiente da ILPI, favoreceu 
a integração entre os participantes e permitiu 
aos idosos perceberem que não são os únicos 
a vivenciarem problemas. Ela também promo-
veu mudanças positivas, como maior interação, 
comunicação, fortalecimento de vínculos e di-
minuição do seu isolamento. Por fim, para mi-
nimizar as consequências do processo natural 
de envelhecimento, é preciso trabalhar com o 
idoso de maneira integral, preocupando-se não 
apenas com os aspectos biofísicos, mas tam-
bém com a parte motivacional e social.
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